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Introdução 

Já é reconhecido que a deposição, eletroquímica ou 

a partir de soluções do polímero, de filmes de 

polianilina (PAni) sobre aços aumenta sua 

resistência à corrosão
1,2
, mas, frequentemente, a 

aderência do filme não é boa (principalmente no 

segundo caso). Também já se foi mostrado
3
 que a 

eletrodeposição do filme de PAni a partir de uma 

solução tampão contendo fosfato da origem a filmes 

de alta aderência devido à formação de uma 

camada de fosfatos de ferro na superfície do aço. 

Neste trabalho, filmes de PAni foram depositados, a 

partir de soluções do polímero em NMP, sobre dois 

tipos de aços (AISI 1020, ao carbono, e AISI 316, 

inoxidável) sem e com imersão prévia em solução 

de ácido oxálico, a fim de se verificar a influência 

deste pré-tratamento. 

Resultados e Discussão 

A imersão do aço AISI 1020 em solução de ácido 

oxálico levou à formação dos oxalatos de ferro (II) e 

(III) [Fe(II,III)Ox], o que não se observou no aço AISI 

316. Observa-se que em ambos os casos houve 

uma modificação da superfície em função deste pré-

tratamento (Figuras 1 e 2). Para o aço ao carbono, 

apesar do abaixamento do potencial de corrosão 

(Ecorr), verifica-se a passivação da superfície. Para o 

aço inoxidável, verifica-se um ligeiro aumento em 

seu Ecorr, além da diminuição da corrente elétrica 

durante a passivação (Ipass). 
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Figura 1. Curvas de polarização do aço AISI 1020 
sem (Nu) e com pré-tratamento [Fe(II,III)Ox], e 
recoberto com o polímero sem (PAni) e com 

(PAni+Fe(II,III)Ox). Obtidas em solução 3% em NaCl a 2 
mV s

-1
. 

Quando se deposita o filme de PAni sobre os aços, 

percebe-se a importância do pré-tratamento; no aço 

ao carbono, verifica-se o aumento de Ecorr e a ligeira 

queda de Ipass, além de melhorar a aderência do 

filme, como constatado visualmente. Já para o aço 

inoxidável, verifica-se que a peça pré-tratada não 

possui picos de corrente na região de passivação, o 

que também pode estar relacionado ao aumento da 

aderência, pois estes picos podem estar 

relacionados ao acúmulo do eletrólito entre o filme e 

a superfície metálica. 
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corr
 = -293 mV

 Fe(II,III)Ox: E
corr
 = -254 mV

 PAni: E
corr
 = 22 mV

 Fe(II,III)Ox+PAni: E
corr
 = 26 mV

 
Figura 2. Curvas de polarização do aço AISI 316 

sem (Nu) e com pré-tratamento [Fe(II,III)Ox], e 

recoberto com o polímero sem (PAni) e com 

(PAni+Fe(II,III)Ox). Obtidas em solução 3% em NaCl 

a 2 mV s
-1
. 

Conclusões 

A imersão dos aços em solução de ácido oxálico 

antes da deposição de filmes de PAni pode não 

aumentar a resistência à corrosão dos mesmos, 

mas aumenta a aderência dos filmes sobre a 

superfície metálica. 
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